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Do P1 alto para o mundo 

dias nos Estados Unidos 

Nos dois mandatos, Fernando Henrique passou .quase um ano no exterior 
Adca, Chile — Ed Ferreira/AE 

LUCIANO PIRES 

Fernando 
Henrique se 
asilou no 
Chile, durante 
a ditadura. Lá 
também passou - 
quase um mês, 
se forem 
computadas' as 
sete viagens 
que fez ao 
país, nos dois 
mandatos 

BRASÍLIA — Quem vive em 
Buenos Aires tem mais chan-
ces de encontrar o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
do que uni morador de Rio 
Branco, capital do Acre. Des-
de que assumiu, em janeiro de 
1995, o presidente foí 12 vezes 
à Argentina. Passou 20 dias no 
país. No mesmo período, os ha-
bitantes do Acre só consegui-
ram vê-lo duas vezes. E uma 
delas nem contou. Foi uma es-
cala técnica de pouco mais de 
uma hora no aeroporto de Rio 
Branco, no retorno de uma 
viagem internacional. 

O presidente passou 341 
dias no exterior. Ou seja, quase 
um ano dos sete anos e três me-
ses cumpridos de mandato. Um 
dia de viagem para cada sema-
na no Brasil. 

Parece muito, mas a explica-
ção oficial está na ponta da lín-
gua: "Ele resgatou a diploma-
cia presidencial. `É uma prática 
comum o envolvimento pessoal 
dos chefes de Estado na conclu-
são de negociações diplomáti-
cas", teoriza Osmar Chohfi, se-
cretário-geral das Relações Ex 
teriores do hamaraty. 

De fato, o presidente assinou 
tratados e acordos internacio-
nais, ajudou a fechar negócios 
e deu carona a muitos empresá- 	To das as viagens do presidente 
cursando em francês na Assem-
bléia Nacional, em Paris. Tor-
nou-se figura conhecida em 
reuniões de cúpula, como as da 
Governança Progressista, onde 
debate com os principais chefes 
de Estado eleitos pela social-de-
mocracia no mundo. 

Até rolho do ano passado_ 
quando o site da Presidência na 
internet parou de fazer as con-
tas, Fernando Henrique havia re-
cebido 40 condecorações de go-
vernos estrangeiros e organis-
mos internacionais. A lista e 
eclética e democrática. Vai da 
tradicional Grã-Cruz da Ordem 
do Mérito da República Federal 
da Alemanha até a Medalha de 
Ouro da Câmara Municipal de 
Santarém, em Portugal. Quando 

rios brasileiros. Fez bonito, dis- 

Países por onde 
FH passou 

dias fora do País 

dias em três países do Cone Sul: 
Argentina, Uruguai e Chile 

países visitados 

deixar o cargo, o presidente 
também vai levar para casa con-
decorações não muito conheci-
das, como a Ordem Darjah Uta-
ma Seri Makhota Negara, entre-
gue pelo governo da Malásia. 

Intelectual respeitado, Fer-
nando Henrique adicionou pe-
so ao currículo, desde que assu-
miu a Presidência. Tornou-se  

doutor honoris causa de dez 
universidades, de Cambridge a 
Caracas, na Venezuela, 

Foram 44 países, em 122 via-
gens. Na América do Sul, ape-
nas o Suriname ficou fora do ro-
teiro. Na América do Norte, não 
faltou visitar ninguém, mas o 
destaque foi para os Estados 
Unidos, com sete viagens• 

"O brasileiro se acostumou 
com a imagem do nosso presi-
dente na neve", ironiza o cien-
tista político David Fleischer, da 
Universidade de Brasília. A 
provocação tem base. No mes-
mo período em que visitou 14 
países da Europa, Fernando 
Henrique conheceu apenas três 
nações da África. "O presiden- 

te comete uma falta grave ao 
deixar de fora do roteiro uma re-
gião importante como a África 
Central", critica Fleischer. 
Nem por isso deixa de ver mé-, 
ritos nas viagens presidenciais. 
"Com Fernando Henrique, o': 
Brasil juntou na mesma pessoa' 
as figuras do presidente e do 
chanceler" analisa i!H 


